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BOVÍNOS 

BRASILEIROS 

(NOTA PRÉVIA) 

Há 30 anos, dos quais 20 na Europa c os úlumos 10 no Bra­
sil. que vimos estudando e divulgando o papel dos minerais. 
como falôres fundamentais para o desenvolvimento normal e 
bom aproveitamento dos alimentos. para a produção e saúde 
dos bo,·inos. Nos 10 anos de traballlo aqui desenvolvido, lí\'E'­
mos oportunidade de realizar inúmeras experiências. de pro­
ceder a anàlíses de forragens e de fazer obsen•ações nas mais 
vanadas regiões do Pais. Pudemos. assim, chegar a conclu­
sões positivas e definitivas. não só sôbre os tipos e intensidade 
das carência.~ minerais, como sôbre a maneira de corrigi-las 
total e econômicamente. A vista da indlscuth·el importáncia 
dessas conclusões, para as quais chamamos de modo particular 
a atenção de nossos leitores, reunimo-las no final destas notas. 

Impressionados com o que nos foi dado ver em centenas 
de visitas a rebanhos bovinos, deliberamos contribuir de al­
guma forma para o inadiável melhoramento de nossa pecuá­
na. Então, com o artigo intitulado «A FOME QUE NÃO SE 
V€», inkiamos em 1952, campanha esclarecedora cm tôrno do 
assunto. a qual Ininterruptamente prosseguirá enquanto <tiver­
mos fôlego» ou enquanto necessária se fizer . 

Nas fazendas de gado leiteiro, ficamos alarmados com a 
baiXIssimn. produção média <per capita• (principalmente no 
\'ale do Paraíba), com o mau estado geral dos animais, com o 
pé.~simo desenvolvimento dos indivíduos jovens e, ainda, com 
os resultados das análises feitas cm amostras das pastagt>ns qu<' 
llospeda,·am os animais. Não menos desanimadora era a 
situac;ão dos plantéis de corte, pois o gado só atingia o péso 
para o matadouro. com a < venerandao idade de 4, 5 ou mai~ 
anos. Por outro lado, os resultados verdadeiramente surpre­
endentes. obtidos j(t nas primeiras experiências de integração 
miner·al cientificamente conduzida, Yieram dar-nos uma idéia 

da extensão dos prejuízos, acarretados aos criadores e à eco­
nomia do Pais, pela agudissima deficléncia mineral de que era 
\'itima o gado em geraL Por isso, antevendo a possibilidade 
de liquidar tão custoso sócio dos criadores. ou seja a deficiência 
mineral, redobramos de intensidade o trabalho. A par da pu­
blicação de art.igos, incluintos em nosso programa reuniões c 
palestras em tõmo do problema, assim como demonstrações 
práticas, através de inúmeros testes realizados nas mais diver­
sas fazendas. Scmelliantc plano obrigou-nos forçosamente a, 
por um lado, dar grande preeminência ao departamento téc­
nico de nossa organização, ã pesquisa e à divulgação e, de 
outro. a muitas \'êzes manifestar ponto de vista contrário 
àquele dos empíricos, dos pseudotécnicos e dos fabricantes de 
«sais minerais em pacotinhos milagrosos>. panacéias que tudo 
pretendem resolver e são vendidos únicamente ã vista. por pre­
~· os exorbitantes r. porta das fazendas. 

Infelizmente, os criadores, aqui como em todo o mundo, 
são como São Tomé, e, por isso, pagam caro por sua pouca 
fé na ciência. Fugindo às experiências, que lhes mostrariam 
o caminho certo. aceitam como normais a baixa fertilidade das 
fêmeas. a ele,·ada mortalidade dos bezerros, o atrazo no desen­
yoJ\·imcnto e a reduzida produção de leite c carne. Em conse­
qüência, até o ano de 1957, quando milhares de bo\'inos mor­
rrram vitimas de caréucias minerais extremas, apenas alguns 
poucos criadores mais evoluídos. reconhecendo a lmportáncia 
da integração mineral, mantinham seus rebanhos devidamen­
te •minerahzados A sêca nes..'ic ano. de triste memória para 
os S. Tomés da pecuária, foi o despertador dos incrédulo:;, que 
naquela t-poca perderam mill1ares de cabeças. Sômentc então, 
ante o vultoso desfalque dos plantéis, com sério prejuízo para 
a economia do País. foi que o problema da carência mineral 
começou realmente a ser considerado pelos criadores. So-



mente então, é&c;~ pl·oblrma, que no Brú.<iil se re\·elam mais 
a.gudo que em m tut<03 outro5 pulses. pnsaou n. ser cncarndo 
como a.ssunto Jn(>recedor de estudo e de solução imprescindt­
vcl Contudo. no m~smo tempo cm que se dcs pert..'\va o in~­
rê.sse pela lnt.E>gração minernl, surgiam f'm 1957, a.s mal"> de­
~;encontro.das hipóteses ~::ób:-e as cat.lc;ru; e a, m:us surpl'"'Pndentf"s 
solu~ parn. o prob!f'ma. Entrr esta!! úlUmal'!, rncontrrn·am­
·Se Indicações clnnultPnte rlP~onPstas. rpll' Pmpirlrm; (' oportu­
nistn.s faziam. com o tmlco objetn·o dr ~anhar d111hei ro. Re­
ff'r:ndQ-nos a êsses fn'os , dPVI"mos c;alif'lllar qur . um..'\a Inten­
ção náo é policiar. mnl! apenao; alertar os críadon•c;, prHf'nindo­
·O..') contra O"> anmturriro<;, e conronulnn~mente. {Qrneccr- lhes 
dados elucldnthw; sóbH• nc; rf'aJc; urc<>s.sidad<'s minerais dr seus 
anlmail. 

Os a conteclm entoo; de 1957 '"lera m corroborar n~-.a com ·it'· 
çi:lo sobre a. J' rahfle lmportàncla tf:en lca e eC'on õrnl ca d:.t urnl­
n e.ralit.at:ão,., pois (IS rebanh CK, qu«> \'lnham rf<"f"b «"mt o ~~o;~mi­
Ucam r nte complexos m in cm b comJ ilttWj clen t i C iran 1~nk Jn·e ­
parados, nada ..o.frera m, e m (J arran te con t rR.St.e fflm ou t ro!'i de 
faurut.l:lS \'l:d n has, não llntl n eraliud~•. oud r A 11ldnJação foi 
arratadora, embora vive n do no mcsmu solo e a li men tando-se 
do mesmo p.Mto. 

Para. melhor dio;CUt;.<;liO do temJ;., 11 SC'crrí.aJia da A~;dcultura 
de São Paulo pronlO\'CU, nAquela ccnsu\o. uma. •mesa. 1 edcnda . 
F oram, na. oportunidadt>, levantadas Inúmeras hipótese"" sóbre 

O mesmo heserto do foto acima , non ido <om de­
form a ções dos ou oa longos, <om ap rumot i' qua se 
normol iaodos, após 10 dias de tratamento (16 / 9 ' 60 ). 

À esquerdo , beurro di' 
S diat, tom graves de­
formações ôtseos, visto de 
frente {6 / 9 / 1960). 

À ditc1to, o mesmo b ~­
aerro de S dias, com gro ­
•u deformações ósseas, 
Yisto por dctrós (6 / 9 / 60). 

as causas da nwrt.audadf', Ccsdf' o ~nl comum cnnn!:'nado, 
pJa.ntAo; tÓ~ICD'ô, VPrminOSAA pulmonar e int.estmal. Rlé i\s r:t· 
réncla.s mais variadas. como as de cobre, de cobn.lto cl<'. No 
dl'Correr da. m~sma, o compct.Entc 7..ooU.cnista D t· . . Jn!'u> llnl'ic;.o:::m1 
Villarc~ a t ribdu o fato à. diluiçAo dos ::a!s noe capins. peln 
conjllg:;t('árt rlP f:H.órt•oo; mf'teorológlco~ de lntensidnde incomum 
Concordamo,, rom o seu por.to de vista, porqur t>xphca"a a 
rCilst~!ldn dos nnlmalc; • rninE.>rAI\7AdOS• e a \'Uinf'rf!hllirhHlP r\n, 
nflo 4- mmeralízados .+. Não ob,tante, descl t aque la. opor tunidade, 
n ot!l-!li~ m uit.:. ronru~:io Pntrr ex cr llulorf'S. q uer quanto a.o a.~­
pedo qualitativo, quer quanto ao qoanUtath·o da que~Uo. 

ALGUMAS OBSERVAÇOES RECE NT ES 

Considerando que as terras ort>nosas e as can.snllas sãt1 n 
sede das CRrt>m•m:t mais gnwcs, realizamos v!\rlas experl&nctas 
Pm ronas dc~a categoria de rolo, cujos resultad03 e conclu.c;õt•s 
julgamos de grande ur.U!dade dlvulgsr. 

Foram rsciJ lhidu.3 paro C'ttntpo dt~\tUJ pesquisas gmnd("S f:L 
1.endas de cri.ac!io ,. f'ngiJrda de gn.do de corte e de tne<iti('os de 
leit<' , .'>itunda.s t'nl ten'f\s arenosaE f> r@'!Rti\•amcnu- \'clhas. Nas 
referida!'i propriedades. n sltutwão era a reguint(' : 

Porcrnt.agcm !nfimn de beZC'rros criAdos, 11~0 chf"· 
Wt'l-l:l\ a 10r. Ao;slm tnP!=>Jllo, o, quP 'c Mh·:;x:~m nr~lllm órhi· 

O mesMo bezerro, <ompletame,.fe reu.,erado, após 
lO dio1 d• tratom•nta 16/10/ 61 ) 

Eis o ql.le sohrou de um tc.uro Glr de quoho Gf\OS, 

devido ewcluri•e"'e"te õ falta de fósforo (setembro 
de 19601. 

Como esta , ce ,.teno• d e •ocos morr iam 1em "ad• 
produt.ir lseh!Mbro de 19601. 

J;tndos. clt><; Linfldos n uma vida lmprodutil'n 0-.: c'lt>mai.c; m or­
riam, f"lll geral, 1\0.'S ptimcir~» dias de vidn. 

2 . As vacas, os loura:c; e os bois j)t\rn t"'ngnn1" \I-' dP 
re-(lTa, morriam após de-finhar durante mC'Seli ou em pour.ts se­
manas &>ndo dE.> notar-«:!" Q\IP R nM'róps!n mmc-a rf'\'('\1')!1 falta 
de alimento. pois no aparí•Utl1 digesti\'O femprt> se t•nronlrn.vn 
b~\tn.ntA' nlimf'nto 

3. De cada 1.000 boi~> era.dos C4 anO!!'I. \'indos de :\t nto 
Grosc;o. o criador nÃ.t1 com•cguia \'l!nder ma~ -.: ctf' 7f0, porqur 
os restant.eli, 300 sempre magros. :t('flba\'& nl m01 rendo 110 prn.r.o 
dP doi' anos. 

4 . f~t.c prejuizo t>normc. que- o\ feunrlf'lrM Ja \inhnm 
dE'M!e há muito sof rendo, aumenl.A\'a dt• l'l.no po.ra Rno 

5 . Os reban hos N!ccbiA.m. permanentemmte. minerais (no 
cocho) ~ base de farlnh:'l cte OS~.<:õ. coht·P. cobalto ,. lódn 

6. MilhOCs de cruzeiros Já Unham sido gac;t.oo; pm mcdlca­
mt>ntos o.' nmls varlndos. influ~i\'e anUblóUcos. e l'l Situação. 
lonli!;e de mttlhorar. ca.da \f>Z mai~ pioravR. 

7 0!'1 unlmals j:i tinlmm, sem rec;ultado a.h;um, ~!do t ra-
tados dP. verminose lr. te~tmn l e pulmonar : jà t\nl1am tomado 
litros e 1\lros de soluções d,. sais df' colm.• c dr rubalto, trunbt:m 
!I.Cnt prove1to. 

Oi~tllte dc~.s.a sit.uaçl\o, formu!nmo.o; uml\ sét'ÍP dto queo;itos. 
cujas respostas. uma \'l't bem c:onjugfl.dns ,. analisadns. llO'i deve­
riem dar o di.ngnOOtl<'o do mnl e. assim. orümtar-nM·IRm qunn­
to ao st'U tratamento c pre\•f'nçáo 

Fornm os segutntA-~ 06 quesitos q ut> nos propuzemos: 

a1 Qual' ot; lndi·;lduo.'t mal~ aUngirto!t? 

b 1 Qual o e~tndo do.\ buvin~? 

c) Cmno ~brc\ inha n. morte? 

d1 Se !\ causa nl'io f'rn R. ln ff'Rt..1.çf.o ,·cnníHóllcfl. e nem 
carimcia. de mlcroelcmcntos, qual &er!n c-la? 

e) Como se denomina v a a doen('a? 

ApOO cuidadosas observnções, chegamos â!\ :seguintes re'­
f)rJsla.s: 

a ) Qual!i os intthíduos mais a.tin~:ldos? 

Em prlntPiro plano, estavam oe b t•r.Rrros c U>dos os 1\nimals 
t'lll fase de crf'.scimr"nto. A se~uir vlnhnm M novilhr.s, princi­
pnlment.e no 3" ou 4." mês api>s o po.rt.o. Por fim os bois m ais 
no~·os c nquêlr~; do tlpo mais prt'Coce. 

b 1 Qual o ~bit o ,1m; hm·lnos? 

Era o pior lJOMi\·(>J: macll<"nt.os . pêlo sêco e 1U'replado, olhos 
OIJI\COS, mO\'Í JnCJ1Í.O.'S }f'UÍ.OS. 0~ b~>T.f'frOS nnsC11\ m St'm \.'itall-
0:\de, com o..c; olhu<s fundos e <1pacos. Nume rosos rram ~ casos 
de bnenoo nasdd08 com evidt•n t~ 6mats dt m qutt.tsmo. exl­
bhtdo grayes deformnt;ões Ó5S!'O.S. A.s vacas da vam quasf' nf"­
nhum leite. A percussAo cto chan f ro revela\'& a presençn de 
ossos ocos. As canelas pf'~avant A. metade do que devt>r ia.m nor­
mnlm•:Hte pN;ar e o.o; cs.•;o8 do chanC ro nada mais e ram que 
folh as finas e pnr~s.. 

el Como sobrevinha R. morte? 

Os bezerrOfi dt poucos dias morrlnm por in anição e os de 
mo.h; idnde por caquexia . As v~ca~. embora dl~>pnndo de fa r tu­
ra de pa~to. iam progrt's~I Yamente em aJZ"recendo, a té mostrart>m­
-s~ e-xt rem a mt>nte caq nPtj('_a1;, quwdo nRda m ais resta,·a que 
agua rdar a mor t r 

eh bois zebus, em t'Starlo de miséria orgAnlcn elt'trema, 
~o~r~~~~S~n;s!Z!r::ft~/· int.rst:no..o; cheios de R.limento, que 

d) Se a eauSI\ n1o erA lnfe:o.tação T"ermlnótJc-f\ t nem c:a­
réncla. de mleroelemento, qual seria tia tntio? 

Ante os sin tomru; e o estado de total depauperamet1to em 
que morr iam os animai&. suspeitamos de dP>sequtnbrlo f~fo· 

~.:~ 
t~ 

B<ez.ttro de aono de " C•roguatiÍ", e:om CKe,.tuecie• 
sintamos de roquít lsmo (Setembro de 1960). 

Beurros filhot de vo<as em ofodorose, a"t~t do h'ído 
do trotomento (setembro de 1960). 
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Não nn\'la ctu,·wa. era ('\"identc n <1Pflrii:ncm dr tooro:-o c 
acentuado o d''~'Quilíbti() da rcio.cflo fosfo-cólcicf'. a. qua l ~~ · 
wo.c;tra\'a pró)(iflla d{" 1 :4 <um d(' f~roro pura (IUat.t"o de dtl­
cio). qua.ndo a relação óUma é de 1 pa ra 1.5 resPf;'cth·a.me!l\.l' 
A inopcrtnciu. dn farinha dt• OG.'l03 !lcn\'R. a -;:,i m , ta mbCm ex 
pllrada. pois ela não conttsm !t'mforo em quantidade ~;uficirnt(' 
Jlfl.ra com~ru;nr t.a m:a nha de f•cll>ncin d~5-'iC elemento 

e l Como se denominava ,._ d~nça? 

Era. conhecida por t·:irtos ••ornes. de~lnt'fUldo -se t>mrr Nr~;. 
cara~ua t á, flcu~ lra Interna.. Ja-~:lo pt~teatlo , 5abln ... ~. ntal c't' 
colete, peste de suspender. ma l cta t'Abcceira , ~te ctr. .srcar . 

TRATAMFSTll 

Tão gra.\"e e àt>sarümadora Na a !"..itunçAo. que j n. st" \ mh:1 
tlrmando, ent.le os criadore~. a t.'f.lll\it:c;úo dl' qul' :;ur~ fl'lunrl/'1. :'1 
Pram pt•.stilentas ,. q ue se impunha o -seu abandono. l"l('"ia im­
J)O:'l.Sibilidt~-d~ de nela-; 1õe criar ou cm~:ordar gndo. O~ an imai~ 
doentes eram '-" f nclhlo<~ a Cr$ 500,00 a ubt!çi\. 

Por isso. antes dt' expor as medidAs pof, las cm prát:tn , 
llracas M QUA.. J.S cc n~el!uimot;; recup~rnr o rrbanho da o; fazendl " 
objet.o de noosM obsnvaçf1eS. dr.sp;am~ fr i.sa r : 

Não stndo poucas a s fauntl as ru\S cond!Ç('~ e~pm;ta~ ~ s u · 
blnf"IQ a m.ilha.re; aquelas cm condi~ t'a r e n cia is tnenos pro­
nunciadas e men t.15 '-'ho ívcb. enorme~ otiio C:!' p rejuiws. N~lM 
últlm&.s, e m gtral, não Sf' 'i~pei ta do mal porque 05 animA is não 
morrem em mJ\.~AA . ma~ ~ prc:ju ízO!'I cds tem e se tradu~t"m f'01 

baixa fertilidad e, 1'edu2ido. trtxa tlc- be7.en os criados, crcschn~n ­
to ~ engorda rd:arrlado~. t nfim, produtit"lda de mínlmR.. 

Rovin~ com slntoma..oç t l.'kttnles rle aro .. rorose Jlodem ser 
obo;en>a.d01 ao longo ele qu.ilõmttr~ e quHõ metr05 da Sor~­
ba.na., da Arara.quare~. da Paulista, do \'ale do Pa rai ba e por 
qua..'ii toclo o Est.a.do de S . Yaulo. A pena'J a.<; zonas ele te rrM 
nova s e boas ratem n :ce('ão; porém mesmo ed .u. e'\pedl\lmen ­
te sr arenosa.'i, cstAo lada,!as a sot·Le htenUca no dr-L·orrer d~ 
anos. Nos demal~ Estados. ns lndic~ são lg-u ai!';:, !iiCniAl piores. 
Semelhn.nte quad ro -,{) pode lcl.·ar a um rd ultl\ r' o, l~tô ~. pi'"C 
juíz:os lncalculá,·c-is, não sô para. ~ n iAdures, como para o pa~ 
trtmó nln naclon :t.l. 

Permitimo-nos csl:.ts ntinnaçõe~. repetimos, hnsendo.o; nas 
<..'fnteJlAS de ann.Hses QUE' pos,<;ulmos de nossas pnsta~cno; e no!S 
n•:\ul tados poolt..ivcs obtidos com a lntegraçr10 miur.ral cientt­
ticamente conduztda.. 

~ ... 

No• ilho acbu , quatro mes~s ap ós o po riçdo, " ofe­
todo de Coroguotó " (Setembro de 1960 1. 

TRATAMENTO PA RA ADt:LTOS 

- Com animais tido~. pclus criRrlOt""Ct.. como oondenad,L-'i. fi 
r:lOI'U! prúxl n.a . !OJnUI.IIlotõ t1b lotes de a!Úill!llli (lote A , D c 
C,, em cnda tuenda. 

o~ lotes A fornm tratJ\d 1s rontra vcrminOS<" ln~~;tinal <' 
rrí'P~rnm Complt>"<O Minrrnl ·Tortuga .. dr f'leqtdo teor rm 
fósforo. 

O.s lotf's B, tratados contra n.. vr.nnm06a puln1<Jnnr. ttvuRm 
também à. dLSposlçáo o mtsmo complexo mineral que os lot<s A. 

Os lotes C receberAm dor.;ts elet·ndas. em lnjeções hlpodêr ­
r:licu. de um snl de fósforo <glic:no!osh.t.o de .!ódio\. 

Ê de notnr -~r qu.- a u:perit:ncla Re efetuou durante os me· 
ses de agôs to ~ 'ít!t embro d e L!)60, ju.~mtnte qua t1do AS oon ­
r'lcõe.<~: de pasto e clima eram .L'í plorts para a r~euperação dos 
animal'l. 

'fRATA:\tENTO OOS BEZERROS 

F ilho.<; d<' vnt'nl' cm nfc:dOI'O."'e, os llCZ('n·o~ :1asc.inm .sem 
vitalidade alguma O st•u t ratamento foi ol"ienlado da segutnte 
maneira : desde o pr1mciro dia tinham à 5l~!t diSJ>OSiÇl\0, no 
cocho. Complexo Mh:cral Tortu~a ·. Sirnu lt.âneamrntc lh!'<i 
eram dn.rlo.o;, todOF. nc; rliRIIi, 5 c c di' .-Vitagold ... Jlnr VÜ\ ornl 
!concentrado de \'iU\mlna.s> . 

J•RJM F. IROS R ESt:LT ,\DOS 

l.AJgo de inicio, d(' :'i pertou A Atenção l\ o. \'idez com qut.: o~ 
~nnnals ~ atiravam ans cochos, em busca de Complexo Mineral 
.. .-r ortuj!a :s. à ba..-;e de fostnto blcàlc1ro de ett' \'ado t.t>or fosfórh'o . 
Em l.ez d<' lambê-lo. como nonm<.hnf':1t.c o fazem , comlnm~no 
Rxldam~nte. Era de ve r-~c a. MJ f rt>~uiriAo com que os bezerros 

r} 

·J 

:11' 2 1\ 3 dias dr ldadr comi(\ln. rm J.!illmif'~ bo<"ndos. o cnmpl~"ü 
minera l dlslrlbuiào ml<i rochinhoo: 

Os re~ult.ndn.c; não tarciarnm: 

ai Ben rros - Ot•ixar!.lm dt' morr['r e o."\ no.~idos com rlc· 
form no"X'a doo ou.'O'\ l mao$, f"m o ito d i:a:; U\'ernm os aprumo!; 
tmnna l1zaà01". 

h) \'aca!.l e boi' - Ri\pidn.men tc melhoraram no estado 
gera l Du rante o mês de set,.mbro tror:~.ram o pl!lo. tornamlo­
~e n Jlf'lagem hsn c b rilhnnte. Pou('o a. JX~uco Yolton aoc; olhO' 
o t:lrillm tlpk.o d:'\ &.'\Úd'!. O a~tlte aumrntou. 1\ produção dr­
leite dobrou l' a mortnlltlade ct-&<.;tJU por <·ompl~'to . 

0..; lot<-o; tn1 tnrir.m com ~llí'E'r·ofodnt(l de sódto. JXlr \'ht h i 
podi·rmica. J""t'CUJ)(>ffll'flnH;c mRis dcptf'SM\ Ourant.f..' t~ mt-~~:o ri ('" 
<;f'!Pm bro P r1UIHbt~ ri_. 10"0. f'lliA.nrlO f"X frl'-nH~ffiP.Ilk dtt-<;fn \'0-
n\\"('iS eram a.c; condições. poi~; o pr.st.o encnntnn·a-se em J>€' ­
.!li mo estado cm v!rtude d~t .llih'll . \'lmo~IOfi engordAr rl\pida­
mentr . Por su:.t vr1.. os crlnf"lnrr~. sdmh·Rdoo;. viam voltar a 
vida aos animai.-; q ue julga \'Rill conrlf'!H.Idos l\ morte Cl"rta. 

As t·ar.s..-'i, cujA morte era e~p<>rn.dn para setembro ou outu­
bro daqut"le Ano, estão hoje qr::wMs e prcuhe~J o, cert:ad<.tl parn 
be1erros. antt>~ dcspovoado..-'i, t>stH.o agorA lotados Não hou"" 
mihu;n: algum, porém npcnns M' <teu nos nnhnni,111 aquilo que 
lhrs fi\ltava para a Hormnlldadc de ~;ua!';: funções orgAnicft.!l' 
O FóFiFflRO . 

CO NCJ.USOES 

I . Os dis túrbios causados pela ca rência mi­
neral, comuns em terras a renosas, resultam, na 
ma ioria das vêzcs, da falta de fósforo. 

2. Inu meros casos de carência de fós foro são, 
infelizm ente, confundidos com a carência de cobal 
to ou de cobre. mu lto ma is raras, pois um miE­
grama de cobalto por d ia é suficiente pa ra prevr ­
ni r e mesmo cura r d istúrbios devidos a estu 
deficiência (Ma riston e Lines). 

3 . Em terrenos dessa mesma natureza r a re­
nosos), S<' por ventura houver carência de cobaltc 
nu cobre, podemos estar ce rtos de que há também 
de fósforo. 

4. An te os sintomas atrás descri tos, para 
certificar-se que se trata de carênc ia de fósforo, 
has ta in jetar por via subcu tân ea, durante 20 a 30 
dias, doses elevadas de glícerofosfa to de sódio. 

As doses por nós aplicadas segu iram o seguinte 
esquema : 

a ) solução usada - gUcerofosla to de sód io 
a 20 j(-. 

lote ele hols Yelhos . [1'!"1 
c:ado lote de 1.000 oni · 
ma is eredot , 300 m•f'lti­
"hfnft-H eomo êstes, sem· 
pre mot rDI . Apó1 doit 
onos, em médio , ele pet· 
mof'lf~tcio !'la f o a e n d o , 
ocol.tvom morref\do ls~­
tembro de 1960 ). 

Voeo 4t portos do morte, 1n ído do trotamento 
28 d• agósto de 1960, com ínjeçõn subcwt4ne .. 

de gl iurofosfoto tJe tódio (lote C) 

A m esma Yaco da fato ocimo, (Ompletomente te · 
cuper~rdo, 40 d ias após o inido do trotame nto co., 

iniesões subcutõ•Hs de gl ícerofosfoto de sód io. 

b) DoSl's maciças de 100 c.c. cada lO dias. 

c) Nos intervalos Pntre as doses maciças (100 
c.c.), admi n istração de dos~s de 30 c.c ., em 
dias altemados. 

5. A maJor parte dos bovinos no Brasil . prin­
cipa lmente os anima is jovPn s e a.s vacas leiteiras, 
vive em ca rên cia mais ou menos grave de fósforo. 
Podendo-se a t ê afirmar que os baixos níveis na pro­
dução de carne e leite estão estreitamente ligados 
a dois fatôres fundamentais: def!clência de pro­
teínas e de fósforo na alimentação. 

As tabelas I , II, III e IV (P ro f. Elvio Borgiol11. 
"Al!mentazione dPI Bestiame" Edições Agricola' 
Bolonha 1959) perm item fazer-se uma Idéia da~ 
elevadas exigências orgân icas em cálcio e fósforl' 1 

as quais pela pobreza de nossos capins nf~ses elt·­
m ent os e pelo regim e alimentar domin an te em 
nossa• fa•endas (regime de campo), raramen te são 
satis feitas 

6 . Como produto de ass imilação redu zida r 
de pobre t eor em fósforo, a far inha de ossos não 
resol ve o problrma da alosforose. Tanto é verdade, 

ti SAIS MINERAIS E V'ITAMINAS ''TORTUGA'' 
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TABELA I 

F.spér.l~ 

vacn' de seis 

litros dlârl~ 

d e ld t- t< 

C"otn d,. mnntt<tl~n 

Ct\ tclo Fó:!.foro 

11 ,;r 11 g r 

TAllELA 11 

P··r:: .. -:-~·f,,., I ( 'llfu d li tl•" nrr,.,.lll~t l :\!1' 
--------- - ---·---·---

/ 

Cft.lclo Fó,foro 

I 
Boi:S <I~ rt: rte. U O kg 2:0.5 ~r 1!) tP 

fJnlll dr rortf' , 2~0 k ~: 1 UI,.S líCf U gr 

1',\0ELA IV 

E•pftl~ '" p ê•o I ( 'r. t -n dlárlaJ nt-c~nulu 

C4ido l F"6t:fnrn 

Ov~lhn• cm ln.cu~~!lo, ·U k~ 

Cotas ctlflrias nH:nll~rlu 

Cotn dt produclo 

Cttlclo Fó&fO!"() 

1;;.so ,r '., 
CilC'IO 

'l4,M ~r 

T ot-al 

fód o:o 

20 r; t 

TAllEJA III 

·-·-
P. ' p .-' tle- ,. pi>\ fl 

o .. rlha~ pr enhe1, ;j.() kg 

ovelhll.5 prcuhcs. 60 k:! 

·-·-·---

~ 
f 'nW rt l bl~ • n.-cf'sd.rt:u 

0Alclo I Fó~foro 

4,3 u I 3 ,2 e:r 

4,5 1r:r 3.4 ~r 

que vimos animais consumir, nas mrsmas condi­
ções de pasto e com resultados bem inferiores, d~ 
2 a 3 quilos de farinha de ossos deixados à dispo­
sição, ao passo que outros satisfaziam sua "fome 
de fósforo' ' com apenas um quilo de Complexo Mi­
neral "Tortuga" , à base de fosfato bicálcíco. 

ov~lhfu Pm la('ttu;Ao. ~5 ku 

~.1 R: f 

8 .4 r.r 
-4 ,5 Ar 

4 .1 Kt J 
A tabela V mostra claramente o que afirm>l­

mos. Basta examiná- la para sr perceber a vanta­
gem de emprégo do fosfato btcálctco, base do Com­
plexo Mineral '·Tortugn". 

T ,\llEL.\ , . 

r ara leio tntre o t'iJn,umo llt farinha dr m.!o.~ t d~ Complt'xo ~tlnf'rAI lodacfo «l'otf ucA I' e entre o CJ>nho cll" pko nM rl oi-!<1 !'iste· 
m:l.' cte inte,raçio mine ral !Bezerro-<; rm pa!'o to hom rl e r•olontâ.o - Duraçâft da c ~ 1 x:rli•n cia : II mf'St"') 

------
r 1 da!! l nu• rn:~.. da s ln\ f't n.a - Sumf'tll PuG Phn tnnuuno 

Res111t ados 

r .. -------;-~::,,~.-.H·in Cl.a~'!ifira~ -~- I . I 
h:nl'rWHt a.. jd:HI Pt'ln t~or l•l.h p1•ln ri ·! d t> m#dt1• I m fo(ll" 

1 llrllti-lt"ll flU l:7:,.:a~~ mi- I IW'Urt ()'l. j (marhnst ! (ff>mra') i ,._,,., 

lt mhl"~ 

t 'n rlnhll lfr "Tnrtn,a"' 

:'i 17 
Teor prou!ko not'-11\o 
dC i,75 ~­

lntc~UÇIIO rr.ln ,.r.ol 
rtltf'\ com MI ma ... , 
2S':"'., tle " T orllUUio ' 

l( • 7 
Tf'n! protfo1co médio 
df' 9.]2',. 
In tt',ol; r ftçAo m!nt-
f lll COI" I mto:-~o· 
·clr>m•ntol'i m.,.n 

i p3rttl'i 11!: mH de ui 
r fil.rlnha tl t os.~ 

I N·· "" 
T<'~r J'IU'tln,) •n"'d•c 

d!' 3 70 .. : 

~~,~~~r~~~~ s~i111~;~~ I 
brt, cohallll, lbdo f' 
(f"IIO 

J_o h:~ar J lu::~.r 22:t 

I H!,::\ r , _,. I u~~·· r 201 

J > lugar 2" lu..;ar "!JI 

29'.! ko: t 2:1U kt-:. 

n& kt-; i 221 o kg; 

:!io1 kg 224 ,0 l. l:j; 

165 lq:; 
O mf'ihor \ot(o tm 

u nlf !"'rmtdade 

M esmo s••t.ftndo 
mais Q'l~ o d.Obrc; 
rn1 fannhll <'I~ C!l· 
lvt. u1 machM pr· 

t.l\rnm. tm m édia tJ 
fiS6 k ~: I )1--i'-" n zn t- IHU c-: M 

tl-n·f'n& t •\0 kq- qu~ 

os tia lnYf'rnad" 
n ." Ii. com "Tor­
tugk"'. 

Ot m ,,eh<"l pna· 
um em mj\dla, 
16 k~\ do menoe (' 
:t'J !#-mtiU fl&fi , 
que 01 da lnv.-r· 
nndll r. 11. c:mn 
"Torlu>fll"', ()! lo· 
t~.s 11Ao llprc~·n­

tanm \llllfonni­
<'I:I.C:c. 

OHSERVAÇOES SóBR'E A TABELA \• -

4~ ,:~s ~l~J11~: ~~~~a~~:: o conhúdo prou!lc<•. <io. ldo <' to..~f6r1co foram rtr:llzRtl!\.!1 mh per n·f s. A r.ln.s~lrkaçl'ln fi '', 2 .~ ~ 3_.., lu/;u ) hl~eml­

b -t AIS Invernada.• eram couflmmt~ dn nlCmlR ldr.dt- e for m a.<Jgs em \1m m f'tt'l'!O ri po de 1olo. 

c) A rellu;lo rosto-c-ftlrlca un <IR!! m•lhol'U plHA o :•olm:lio e a riQU('?:l em r..»;roro das mn l• alta~ . 

d ) A corr.p<H1l<;!o <' nlrt oe n::.-n• I ~IHh.\3 dn •upl em~nlnçlo tcun o Coott)l~'tO ?.Uner~t l ·Tort.\l~ro·· e t:Oih " tarir.ha th- ~·w5 u. trs I•· 
rum ento a Ta n tngnu rron6rntc a do uw do prtmf'!m 111 c 

for:.' p~ç:l~v~~~:oci~~~~~:~fl~~.~:~t~i~~~ ~d efn~~; mais o d ól>to de ·'Tortq;·n· ·. c<m•nmldo JtOr nr.lmRis l!'m pasto ml\hs rico fll1l c&lclo e f (u­

coni~r~ç'r~.ll~o1~e d;!e~:~j~~~r;:1e l~t~ . rbr~~):i~~~~~~J~a d~o"f~~u~o" c::,~u~~~-l~l~~f-ormlrtn dto lnrtlcnm. ~~::m d ú vida, bom t&tl~do de Múd• e mel hor 

pt 11:~" ~:;!d~n~~~~e~!:~~~~~~!~t~f:.~,·~~~! .. ~0c~~~l'"!g~~ ~~~'r ··~::p~~~~"rrÍI:~':;~· :.On~~:~1n~~ '~~~~l'n~l~:::!~!~!(:c~~~::~ gnnho éi• 

B e:urmt: d• pouco" dicn, filho" -'e ••ce1 •'" ofotfe~ro"'! , 
comendo hidam~flfe minerais (setembro de 1960). 

7 . A Farinha de os5os não pode corri !fi r a relação cálcio­
• fosforo , «lmo o faz n rosrato bicálcieo. 

A relação fosfo-dldca da fa.rlnhtt ele o'sos é 1 :~. l.~to 1! . a 
<'t\d:t parte rle fósforo C'Orr~pondern rtuas de cilclo. :\o pa.Mo 
que a relação flêss~ dois tlcmentos no fosfato hlcáld('O, que 
~ lJa.-.;;e dos bons compluos minerais, acusa I de tósfom tmra l .Z~ 
ele cãltlo (1 : 1.2.5). F.mbora R relação ótlma ~lrf! f'nt tõrno (te 
1:1 ,50 / um de f~foro 11ara 1.5 de t' ltlcio) , ll'l (.'O O,li~ t•omun;o, 
entre nos.,cx capins l'lio <le 1 :!,5. 1:3 e até 1:4. 

Portanto, pRra bu·r a correção, toma-se necl"iliá rlo: 

a ) Administrar, como correUvo, um prnduto altamt'nlf" ali· 
slnúl:h·tl, JM.ra que o animal não ~ja obripdo 1\ Ingerir cente­
nas de ~mM por f\ta.. 

b ) Dl!!'flfll'" ·~~ df! nm prO<luto, cuja. rt-laçã.f) rosfn -rãlt'ic:t ~da 
R mais estreita possh·el par.\ melhor fa.r.er s correção da rela­
ção larc-a Ml<'Ontrada. n {)!l; capim. Assim ~endo, se 1/3 do cãl· 
do e fo!llforo necemírlm çJer r.om o capim !relação fosfo-cál· 
de& = I :• ) e 2' 3 drtS mesmes elt mentos provier do blfosfato de 
cálcio frclaçâ.o tosfo·c:i.lc:lca ;::;:. 1:1,25 /, a relação final se rá I :2,16 
1um de rm.roro para. 2-,16 de cálcio). Se. a.o JnçPc; do r~tat.o 
bic.íldoo, u~·se a farinha ele tr-;~0§, a rcla.ção ~crã de 1 tle 
fósforo para 2,66 de cálcio. 

Quando a. t!'laçio fos fo-cálclca nos capln~ fôr 1:2~0 . n f<~· 
fato bitáldco a lenrá para o {TaU ótlmo, ou sd~. I :1,66 tum 
de fá! foro Jlara t.rtG de riildo). Nas mt$ma.s condl~óes . a h · 
rlnha de 0!-Sott n~o eonse(lli rá melhor;\· lo além de I ::!.16. 

...: Importan te- salientar qui" , na rf'alldad~ . a farinha de oso;;o<­
não m~lhnn.. ~""' rf'la('io tant.« quanto R.rlma lntHeanli"C , llflh 
lhf' atrihuimo!l t.::oul a~lmllação iKUkl â do fosfato hlf'álclto. 
quan1l0 t'IA ~ b~m inft-rlor ;\ Mste ui. E não ~ só o seu fra co 
aproveltamf'nto que contribui para limitAr o tHXIe1· corrr:th·o. 
mas ainda a m.í .: palabbill~arle 1 , que lt>\"l\ o;: animais a comt­
rcm-no ~m quantldaf'le mf'nor que a nece!lo;à..rla. . 

"f.: evifll"nf..r qUI", t'm tl'bR.nhos nào .-mlnt>rali7adm: .. o u"o 
desta fa.rlnha melhora as cnmliçtH':tl de vida 1los animais, f'm ­
bora e-la.o; ainda fiquem multo aqa~m 1tns ld e.-'\ is . só ob~n·adas 
qu&J1do há lntecratio mlnual dentific:~~~menle orientada . 

De qunlqu~-r mt.neha o fato prova que , neasu CMOII . bi 
,çande detltl ~nda de rnacr~lemenlos . 

Pelo cxptY.!t t<•. eonclu.i -se que a fR.rinha de tKSOot, absoluta · 

~r:~Par!:n~~ ~"~~~ara~~- a .~:~~~:~~~g0u~~n'f:m"~,~~ t~:~~ 
rl!:on, lrmhnUldo que êle a acoi~.&Piha , ou mt>lhor, ac:nnc;tlhant. 
-.uando n lhro foi t"~c rfto , h:\ muitos anos pa!l<acloo;, rt!lpon · 
demov: 

Os beuuos Ingeriam sol comum e Complu.o Mi­
flt"rol " Tortugo", colocados isolodot no mesmo coc:ho, 
"" proporsão oeimo, ou U!jo , d~ oprowimt:tdomente um 

de sol poro 1 O de Compluo 

t 1 Naquele tempo as lnilústrlaa quimlu . .s nAo pr()(tudam 
fo.dl\tc blcllelco ))&ta a A.limentaçAo animal. Portanto, eoflti· 
nuar a preferi- la, serli. ne,ar-c;e a ('VoluJr com 1\. ~<'nira. r a 
cl ~ncla ; !lerá lnsh:Ur em \'lajar 1\. cav•lo na era. f\O a.t·lfto 

11 ) No~ &hu1r»~ UnlrlM, a d~fiC'i (>nrla de f(w;foro é. g(' . 
ralmrnte, coberta. com o ~w-u forntelme-nto na.s rnçõ~ . J'or· 
quanto. lá.. ::1. qua.-.1 tobJitlaft~ tlno; hovlnM tf'e~ht> NI('ÕM llllf' !lil.o 
rltas em tMroro, tl ev ldo ao alto Uoor, neste elemento. da~ torta« 
e cf'real .__ .-\ltm do mal~. lá u Da.c;t.a.-en~ são nnrma.lmf'nt • 
:uluh:-.das. o que a~ fax livres ilo; tlt-flrlênda.s aqui .tncontratt.\c, 

Outras ''anla~n..-. do emprt-ro tle tfJmptexfl minera l à ba~t' 
d~ tosrato ble:ílcleo. Além da rel:-.d.o ros ro-cá.lclea mal~ est~i· 
ta , da hf'm mai!ll: elet"ada tl'l"t.l'l rie antmUaçãu. do m~lhor sabr)r, 
01 complexos mintraJ-. à ba"'e d~ f~fnto bicál cieo !o.'Í.o n~, u la ­
rlores do equilíbrio ácido· bi!SICO, estlntulado~s da flora rnlcru ­
hlana fln nímm e, em l'On5eqi~nela , fatõres lmportant~ pan 
,._ me-lhor conv~r-sio dos nUment.os tm produto~ de orirtm tlni · 
m:al . 

Vacas do lote C, em 28 de Dgôsto de 1960, início 
do trotomeftto com slícerofolf•to de sódio em inje­

ções subcutâr~cas . 

, , ... ~c 



Va cos "susp endid os~~ , isto é, oto codo s do "peste de 
suspe nder", antes do tra ta ment o, lote C. 

As mesmos v ocos "suspendidos", do lote C, cm S de 
outubro, jõ tota lm en te rec uperados . 

Encerra.ndo estas not.as , com as quais nos parec·e termos tra­
zido alguma c·.ontribuic;ão para o progresso da bovinocul tura 
nacional. queremos pór em relho dois itens diretamente li-

~actos ao problema da integração mineral. am bos de magna 
Jmportância e que vêm sendo hoje objPto da a Len~:ào de tec­
!>Jcos e criadores: 

t'.M TIPO DE l\USTlJRA MINERAL l'ARA CADA TIPO 
DE SOLO? 

1 . l'm tipo de mistura mineral pam ca<; 1 :ipo de ~olu? 
Quem Lenta r produzir um tipo de mistura mineral, para 

cada tipo de solo, certamente estará ;ujeito a (•rTo por omissão. 
deixando a descoberto necessidadPs. pela ausência. de certo~ 
minerai~. Exemplo frizant,e do m~ucesso desta orientacão, ti­
\'Pmo~ ln com o uso de complexos destmados a atender, apenas. 
defJCiencias de mJcroelementos. Aconteceu o que relatamo.< 
neste artigo : ante uma cari'ncia de fósforo , as referidas mistu ­
ras nada resolveram. O certo, então, e preparar um compl~xo 
mineral completo, cujos elementos c,·entualm~.nte em excesso 
nada prejudicarão. Ingeridos, serão, por desnecessários, ~im­
plcsmentc eliminados. Por Lo;so. absurdo é da r aos animais. a 
utulo de se atender e especificamente a h ipotéticas deficiências 
de microelement.os, misturinhas nas qua is se encontram algu­
mas poucas gramas dêstcs elementos (cobn•. cobalto, !erro, 
manganês, zincoJ e reduzida quant idade de elementos plá.s· 
ticos <cálcio e fósforo), afogadas cm um mar de sal comum . 
Os bovinos em carência de minerais terno que ingeri r cente­
nas de gramas de sal, pa ra nelas encont rar um mínimo,mui ­
tas vi·zes insuficiente, dos minerais realmente n ecessá rios. o 
que poderá acarretar graves conseqüências pela excessi\·a 
mgestão de sa l. 

:\D'VBAÇAO DAS PASTAGENS E RIQUEZA EJ\ol FOSFORO 

2. Adubação rlas pastagens e riqueza em fósforo. 

É a adubação das pastagens pouco usada no BrasiL porém, 
acreditamos que esta prática tende a se generalizar. Nunca 
nos cansaremos de aconselha-la. como de grande valor econó­
mico, porque permite triplicar ou mesmo quadruplicar o nú­
mero de cabeças por alquei re e melhorar a riqueza proté1ca da 
a llmentação. 

Sob o aspecto dos minerais, uma abundante adubação fos­
lúrica ajudará a eleva r a concentração de fósforo nas forragens, 
porém, mais eficiente se mostra o ni trogênio, em relação ao 
111crcmento do teor protéico. 

Experiências nos têm permitido observar que os ca;>ins de 
grande crescimento. como o Colonião, quando adubados com 
uitrogênio e fósforo. chegam a quadruplicar a produ~'ão, ma.~ 
não se enriquecem de fósforo. Coisa, aliás, explicável, já que 
nossas análises mensa is de amostl-as de pasta.gens não adu ­
badas. mdicam SPl1SÍ\'el diluição do fósfom na época das 
chuvas, de\·ido ao mais rápido crescimento e à produção mais 
abundante. 

Srs. CRIADOIIES 

o Departamento Técnico da "TOR TUGA '' está 

ao seu dispor. 

Fornecetnos -lhes, graciosamente , esclarecimentos 

sôbre qualquer problema relativo à bovinocultura. 

' COMPLEXO MINERAL IODADO "TORTUGA" 
I 
I 
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